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jadopçãode sua Constituição. Por j
três vezes ractificados os «Arti-

jgos de Confederação e de União
¦Perpetua» que nestefflãpsp de!
I tempo regularam as relações en-|
tre os treze Estados confedera

0 caso do Capitão
Clementino

bl
Advogado; residente etn Fortaleza

Plí, Ili A Pta-,8 |5

Fortaleza, 7 de Outubro do 190-i

i ~ . 
H 

i ¦

Nu. 100 ||

:.:. '¦';:/¦>'¦'£i-; 1
Por maior que seja A conside-

dos, a Convenção encarregada de | ração em que tenhamos os con-

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes c annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da "Em-

iresa" tratam dos interesses do JORNAL,
adendo extraliir contas e assignar r xibos
advcido Leonel Chaves, Secretario desta

odacção e o actual gerente José Pinto Pe-
cira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
lata em diante estando ássignados por qual-
íieí dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaeá enviados esta redacção.
ejam ou não publicados, não serão resti-
uklos. •:¦¦

Rògatnbs a nossos bo; dosos assignantes
favor de mandarem satisfazer suas assig-

faturas do 1- Semestre vencido e os que
tiverem pago o obséquio do manda-

i reformar para não haver interrupção na
eínessá do Jornal. ,

Todos os assignantes que até 31 de De-
embro estiverem quites com a «Empresa>
tomarem uma assignatura para o anno de

Doá terão direito a uni brinde escolhido ou
2o.p de abatimento na assignatura reforma-

a.

farrapos
Ao que diz a imprensa, estão

em projecto as reformas das insti-
tuições políticas da Bahia e de
Minas Geraes, a exemplo das
do Pará, Ceará e outras.

Da maneira como a moda vae
pegando teremos, em breve, re*
vistas e peioradas quantas consti-
tuições existem na nossa malfa-
dada Republica.

A perpetuidade no poder tor-
riòú-se mania para os que se
apoltronaramnas curúes das altas
posições políticas, mal assentes
nos destroços de uma pátria ar-
minada.

Ao poder central, si é que
isto o preoecupa e vexa, «mbar-
gam-lhe a acção as algemas du
art. 5* da Constituição federal

Avisos
té *Pauk Rodrigues

sla, recentemente chegado ao
Jo de 3aneiroJ dá consultas de 1 as
íHoras da tarde em sua residência,

: rua forn\osa n. 112.

revê.l-os delinitivamente,,composta
de homens de patriotismo e saber
experimentados, recolheu-se a uma
cidade cio interior, para que lon-
ge do bulicio dos grandes cen-o
tros, nada viesse a perturbar suas
calmas meditações.

E assim foi que depois de mui-
tos mezes lançou-se no papel
a obra que ha muito se elaborava
no cérebro possante daquelle po-
vo, cujo progresso hoje assom-
bra o mundo culto.

A Constituição brasileira, po-
rém, votada em meio á grandes
agitações políticas, em tque cada
qual enleiado ao briltip do po-
der sacrificava aos seus os inte-
resses da pátria, prescinde de re-
toques:—é uma maravilha, um
portento aos olhos dos sobera-
nos do dia,—salvo seja osr.dr. Nilo
Peçanha, com a sua tentativa de
unificação processual.

Somente as leis básicas dos di-
versos Estados carecem de re-
formas, porque necessário é es-
cravisar o poder do municipio
annullar a magistratura, acabar
de vez, com vitaliciedade de cer-
tos cargos de confiança publica;

fíos nossos amigos
Prevenimos aos nossos amigos elei-

qualificadas no municipio desta
apitai que estiveram sem titulos que
«tão encarregados de promover os
neios de obtel-os os nossos collegas
idvou.ados Agapito Jorge dos Santos e
üduardo Girão, bem como Leonel Cha-
íC9 e outros, na redacção desta folha,
loru quem os mesmos procurarão en-
ender-sè,
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cuja revisão se diz extemporânea,
se proclama importuna e dispa*
ratada.

Aceitada aos moldes da Con*
stituição americana, sem attençao
nenhuma á mudança brusca de
regimen, a nossa Carta politica
não corresponde aos altos des-
tinos a que está fadado o povo
brasileiro.

O pacto fundamental da grande
Republica dos Estados Unidos da
America do Norte, não é, como
o nosso, um traslado infiel feito
sem consulta á historia da nacio-
nalidade, ás suas leis anteriores,
aos seus costumes, raças e meio;
mas o frueto de maduras cogi-
tações, do trabalho reflexivo de
11 annos, que tanto data da de-
claração de sua independência, á

sendo digno de nota que á cada
revisão surge um throno dísfar-
çado em cadeira presidencial.

A nossa já desmantellada náo
de Estado deu ha tempos em prai-
as de piratas que delia se asse-
nhorando seguiram sem bússola
e sem destino mar em fora-, si
arrojados nautas não lhe traça-
rem segura derrota muito é para
receiar-se que, em quanto o piloto
dorme, rajadas impetuosas a le-
vem de encontro a algum roche-
do que- a faça em pedaços

Manoel Satyro.
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Vticeina auiuiul

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de i á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

hecimentos jurídicos do honrado
Sr. Dr. Guaraná, juiz de secção,
a sua isempção cVanimo para o
cumprimento de deveres que a
lei e a dignidade do cargo lhe
impõem; não podemos ter como
consoantes á estes sentimentos o
procedimento de S. S., no caso,
aliás gravíssimo, do capitão , Cie-
mentino; e, menos, como proce-
dentes as rasões pelas quaes se
escusou de tomar conhecimento
de factos que lhe forão allegados
e providenciar para que o Accor-
dão do supremo tribunal federal,
que o mandou réstituir á liberda-
cie, fosse cumprido em toda sua
plenitude.

È' facto sabido de todos, por
que por todos foi visto, que o
capitão Clementino, solto da ca-
deia publica, e.m que se achava,
apenas restituido á sua casa, foi
esta, acto continuo, sem a menor
intermitencia, posta debaixo de

guarda, por soldados de policia,
durante dia e noite, e, como ella,
todo quarteirão, facto que ainda
perdura.

Por oceasião de passar por
sua porta o grande prestito que
acompanhava o Coronel J. Bri-

gido, ao desembarcar do Rio no
dia 23 do passado, encorporando-
se á elle o capitão Clementino,
í instâncias d'amigos que o en-
corajarão; a força policial, que
lhe guardava a casa, impotente
para tentar qualquer resistência,
reuniu-se á multidã» e o acom-

panhou de perto, até a residência
do coronel J. Brigido, a qual
desde entãd foi posta debaixo
de cerco e guarda, como foi todo

quarteirão; facto visto e presen-
ciado pela enorme multidão e,
ainda agora, por quantos transítão
dia e noite por aquelle trexo de
rua.

Contra tão revoltante proce-
dimento da policia, a que se jun-
tavão ameaças das praças alli

estacionadas, reclamarão os advo-

gados de Clementino, accentuando
a violência, que, por tal modo,
estava sendo exercida, contra a
sua pessoa e liberdade; bem como
o perigo em que estava sua
vida, tudo em despeito, se não
affronta, a ordem de habeas-cor-
pus concedida pelo tribunal fe-
deral; e S. S. houve por bem,
apenas, declarar que—«aquelle
juiso não deixaria de providenciar ,,
na esphera de suas attribuições,
sempre que fosse necessário faser
respeitar o Habeas-corpus con-
cedido em favor do capitão An-
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tonio Clementino de Oliveira»!...
Este despacho deixava eviden-

temente comprehender que S. S.
não julgava necessário tomar
providencia alguma, como de
facto não tomou.

Replicarão os advogados do
capitão Clementino, nos termos
da petição que já publicámos, e,
ainda uma vez, o despacho de
S. S. não conrrespondêo, nem a
gravidade do caso, nem aos deve-
res do cargo.

Pôr virtude d'elle, a casa de
Clementino, como a do coronel
J. Brigido continuarão debaixo
de cerco, como os quarteirões
respectivos; aquella convertida
em cárcere privado, sem recurso
algum!

S. S. não vio no procedimento
da policia um desacato ao citado
Accordão, e, como providencia
tranquilizadora da victima, julgou
apenas de bem garantir sob sua
responsabilidade, o direito de po-
der, ella, transitar livremente pe-
Ias ruas desta cidade sem receios
de violência por parte da policia
a pretexto do processo crime a
que foi submettido.

E' que S. S., ao contrario do
que pensão e entendem os mais
notáveis criminalistas, julga que
é preferível punir, antes que pre-
venir o crime.

Tratando-se de garantias con-
cedidas á liberdade de Clerftenti—
no, garantias decorrentes de uma
decisão do mais alto tribunal
brasileiro, não basta a honrada
palavra do Sr. Dr. Guaraná, para
tranquilisal-o tanto mais quando

(De E. Zola)
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lie bem lh'o tinha dito,
tempo era a única dor, a

cre-
dolo-

n'outro
abomi-

,navêl tortura. Até então, resignára-se,
esperava o milagre. Mas tinha per-

içi**-cedido » sua força, e ficava agora
itVr^W? entregue a um desespero de

anca. Começou então uma lueta
rosa.

Fez primeiro um appollo ao seu or
ílho : tanto melhor se elle a náo amava! por

que tinha sufficiente dignidade para o não amar
«goza.

E mentia a si mesma, affectava ter-se visto
livra d'aquillo, trauteava modinhas enquanto bor-
dava o brazão dos Hautecocur. trabalho a
w sntregava agora com afinco. Atas o seu co-
wÇão pulsava com violência, tinha vergonha de
se Confessar que era bastante covarde para o
amar ainda, e cada vez mais.

Durante uma semana, o brazão, nascendo fio
* fio debaixo dos seus dedos, encheu-a de um
pszar doloroso. •

Era um brazão esquartelado, primeiro e quarto
« Jerusalém, segundo e terceiro d'Hautecoeur;

de Jerusalém que é de prata cora a cruz esmal-
tado d'oiro, tendo aos cantos quatro cruzinhas
também d'ouo ; dTIautecoeur, que é azul com
fortalezas d'oiro cora ura escudo de prata em
fôrma de coração, reintrante, tudo acompanhado
por trez flores de lys d'oiro, duas em chapa,
uma em ponta.

Os esmaltes eram feitos com terçai, os me-
taes com fios d'oiro e prata.

Que desgraçai sentir tremer a mão, baixar a
cabeça para esconder os olhos, que o esplendor
do brazão cegava de lagrimas! Não pensava se
não n'elle, adorava-o em lodo o brilho da sua
nobreza lendária. E quando bordou a divisa:
Se Deus quer, eu qutro, a seda preta, sobre
uma flamraula de prata, comprendeu bem que
era sua escrava, que nunca o esqueceria; as la-

grimas impedim-a de vêr enquanto bordava
machinalmente.

Então, a sua vida tornou-sa um inferno ; An-
eelica amou desesperadamente, debateu-se com
esse «mur sem esperança, que não podia soffo-
car. Queria ir ter com Feliciano, rcconquistal-o
atirando-se-lhe ao pescoço e a batalha recorae-

havia dever, não havia senão o livre desejo.
Planeava já a sua fuga, calculava a hora favo-
ravel para arrombai a porta do jardim do Bis-
pado.

Mas a angustia pungia-a no mesmo instante
um mal estar surdo, o tormento da duvida. Se
cedesse ao mal, teria eternos remorsos. Passa-
vara-se horas e horas abomináveis no meio
d'essa incerteza do partido que devia tomar,
sob ura vento de tempestade que a-atirava, sem
cessar, da revolta do seu amor para o horror
da falta E sabia extenuada d'essas luetas em
que o seu coração ficava sempre vencido.

Uma noite, quando sahia de casa para ir ter
com Faliciano, penson bruscamente no seu li-
vrete de creança abandonada, para ver se en-
contrava n'isso força bastante para resistir á
paixão. Tirou-o do fundo da arca, folheou-o e
viu em cada pagina a sua baixa condição, se-
denta de uma ardente necessidade de humi-
lhação. Pao e mãe incógnitos, nenhum nome,
apanas uma data e um numero, o abandono da
planta brava que cresce á beira das estradas!
E recordava-se então das férteis planiceis de
Neévre, do gado que tinha guardado, na es-
trada plana de Soulanges, por onde andavacava sempre. • ., , .

Muitas vezes julgava ter vencido, fazia-se um
erande silencio dentro d'ella, parecia-lhe vêr-se ; descalça, da mama Nini que a esbofeteava,

como poderia ver uma estranha muito pequena, j quando ella roubava maçãs. Certas paginas so.--.-.-:. ¦_-*•:, ... . u -X..J- j„.„„.(„„„„ a sua memória; as que
m três mezes, as visitas do

sub-inspector e do medico, as assignaturas, a-
companhadas as vezes de observações e de in-
formações.

Uma doeuça que a tivera as portas da morte,
uma reclamação da ama por causa dos seus sa-

que • muito fria, ajoelhada como rapariga obediente,/! bretudo, despertavam

co-1 na umildade da reverencia; não era já ella, era relatavam, de três èw
11 „,.~. ;.,;^n nnp n mf»in i» a pHnraefin snh-inSDCCtor e do Una un

a mulher com juizo que o meio e a educação
tinham feito d'ella.

subia-lhe a cabeça uma onda de san-Depois,
aturdia; a sua e a sua<>ue que a aiurnia; a su* bella saúde

mocidade ardente galopava em carreiras doidas ;
lü-iviva a ver-se a braços com o seu orgulho e patos que arderam, más notas pelo seu carac-' 

a paixão, toda entregue ao mysterio violento ter indomável. Era o jornal da sua mezeria.

da sua origem. Porqne tinha obedecido ? Não Mas o que acabou de a delacerar foi a leitura

vuaMKraaxiiKrirxwtTCM:^

do processo verbal que relatava a ruptura do
collar que tinha concervado até aos seis anos.

Recordava-se de o ter conservado por instin
cto, esse collar feito de azeitonas d'osso, enfia-
das n'um retroz e fcichàdo por uma medelha
de prata, eude estava a data da sua entrada e
o seu numero.

Adivinhava que era aquelle o seu grilhão de
escravu, tel-o-hia partido com as propias mãos,
se não fosse o medo das conseqüências. Da-

pois, quando mais velha, queixara-se de que elle
a estrangulava. Tinham-lh'o 

'deixado mais um
anno.

Também, que aligria, quando o suh-inspectora
cortara o retroz, em presença do mairç da
communa, substituindo esse signal de individua-
lidade por um reconhecimento em forma, em

que os seus olhos cor de violeta e os» seus fi-
nos cabellos cor de oiro se denuciavam já!

E no entanto, sentia ainda no pescoço essa
colleira que se põe aos animaes domésticos

para os reconhecer: ficára-lhe na carne, abafa-
va-á;

N'aquelle dia, ao percorrer essa pagina, a hn-
mildade voltou-lhe; foi outra vez para o seu

quarto, em soluços, julgando-se indigna de ser
amada. O livrete salvou-a por mais duas vezes;
depois não teve mais poder contra as suas re-
voltas.

Agora, era de noite que as crises de tenta-

ção a aturmentavam. Antes de se deitar, para
purificar o sonno, impunha-se a tarefa de reler
a Lenda.

Mas apezar do seu esforço, toda atten'a com
a cabeça nas mãos, não comprehendia: os mi-
lagres espantavam a, não percabia uma fuga

pallida de phantasmas. No seu grande leito,
depois d'um anniquilamento de chumbo-, accor-

C3S3 SBSSS3ÊÊÊOB3BBÊKÊ

dava cm sobresalto, no meio das trevas. Levan-
tava-sc, desvairada, ajoelhava entre os lençóes
com o 'suor a escorrer em bica, toda sacudida
por um arrepio ; e punha as mãos, balbuciando ;
«Meu Deus, porque me abandonasles ?* Porque
a sua desgraça era sentir-se só, n'esscs inomen-
tos no escuro.

Tinha sonhado com Feliciano, tremia ao pen-
sar que ia vestir-se para ir ter com elle, sem
estar alli ninguém para a impedir. Era a graça
que se retirava d'ella, Deus deixava de estar
ao seu lado, tudo a abandonava. Chamava en-
tão desesperadamente por todo o mundo invi-
sivcl, punha-se a escutar os rumores que vi-
nham do desconhecido. O ar estava vasio, nã»
havia murmúrios nem ruidos mysteriosos Tudo
parecia morto. O Clos-Marie, a Chevrotte, os
salgueiros, as hervas, os olmos do Bispado, a

própria cathedral. Nada restava dos seus sonhos :
o vôo branco das virgens, extinguindo se dei-
xava apenas uns longes de sepulchro. Agoriisava
de impotência, desarmada, como chistà da E-,
greja primitiva a quem o passado heredlctario
aterra, logo que cosa o auxilio do sobrenatural.,
No silencio profundo d'esse canto proteetor,
ella sentia renascer a uivar essa berédictarie-
dade do mal, triumpbando da educação rece-
bida.

Se, se passassem mais dois minutos sem que
viesse ura auxilio das forças ignoradas, se as
coisas não acordassem c não a amparassem,
suecumbiria certamente, seria a sua perdição
completa.

«Meu Deus, racu Deus, porque me abando-
nastes ?»

Continii*.
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Kio. 6
)\pezar dos meios coi\tra empre-

gados pela gente do JAccíoIy, aqui o
Suwemo Criburul Militar absolveu

nSID _f,j _ •
ps J pescadores e catraeiros que
foram sorteados ahi e deixaram de
comparecer para o serviço da)\rma-
da.

foi rçais um triumpho para a cau~
sa dos opprimidos cearenses, perse—
guidos pela olygarchia jAccíoly.

ofíèfècc ensejo para se interrogar
—qual a applicação dos dinheiros
arrecadados que, não apparecendo
em nenhum melhoramento de im-

portancia do municipio, servisse,
ao menos, para pagar a um pobre
o serviço de limpeza das ruas.

Fique consignada a praxe que
não será eterna, si Deus o per-
mittir.

Adeus caro redactor.

GliiÜol Pinto c
io

se tem visto com que desconsi-
deração vae sendo ella tida pela
policia, ou, antes, pelo sr. Accioly,
que a inspira em satisfação, ao
ódio que vota ao capitão Cie-
mentino.

O abuso do poder vae sobre-
pujando a tudo e levando a des-
crença ao seio do povo, que vê
em exemplos, como os do capi-
Clementino, quão ludibriados vão
sendo, sem protesto, as deter-
minações do supremo tribunal.

Sem meios outros de poder-
mos faser valer, por em quanto,
os direitos da victima, limitámò-
nos a inteirar o publico do quanto
se ha passado á respeito.

J. Olhou.

B

Por teieni de voltar no horário de amanhã ás
localidades onde residem, honraram-nos com suas
despedidas pessoaes os illustres coronéis, Anto-
nio Pinto de Sá Barreto e João Nogueira Sara-
paio, que ha dias se achavam nesta Capital onde
receberam significativas provas de consideração
e apreço em que são tidos por parte de seus
amigos.

Aos valentes correligionários o Jorvul agra-
dece a cistineção com que o honraram e diüe-
]a-!hes optima viagem.

¦—-••¦>«—

€xamesDe União, escrevetn-nos:
Causou aqui geral enthusiasmo a

apresentação do nome venerando do
coronel João Brigido á candidatura
senatorial. Ha annos não se faz revi-
são de alistamento Moral uesta locali-
dade; e os nomes dos eleitores que mor-
rem ou se ausentam vão sendo substi-
tuidos por phosporos governistas. Nada
obstante é nossa a m-.ioria absoluta do
eleitorado. Será abortada qualquer far- |no dia 17, fechando-se a 31 do cor
ça que pretendam fizer os goveruistas, i rente, afim de começarem a fúriycio-
porquanto temos maioria na mesa d,i ru.r as bancas examinadoras a 3 de
primeira secção c temoá amigos na da novembro futuro, no caso do governo
segunda. do Estado assentir na concessão de

—Ao que corro, será exonerado o verba para esse fim.
tabellião interino e escrivão do geral;
cidadão Augusto Correia Lima, porque
uma vez teve a ousadia de acCeitar

O sr. Ministro do Interior, em tele-
graníma que dirigiu hoje ao dr. José
Lino da Justa, delegado fiscal junto
ao Lyceu, còmmunicou que o governo
havia concedido uma segunda epocha
de exames preparatórios aquelles que
delia se quizessem aproveitar.

As ihscripçõés deverão ser abertas

¦ —'•$-»•—

Visitou a redacção desta falha o
nosso distineto correligionário João Ri-
cardo de Souza, influencia politica de
Guaranv.

Abraçamol-o.

Porangaba
% INTERIOR

Escrevem-nos de

Brasil Gomes é um homem do-
ente que anda pelas ruas desta
villa a procurar recurso para sua
subsistência.

Seu estado physico e moral
não permitte porem, que se en-
tregue a serviços pesados e ve-
chatorios como os que lhe impõe
a autoridade policial desta locali-
dade que se arroga o poder de
por em pratica certas medidas ar-
bitrarias e absurdas contra o po-
bre homem—resto de humani-
dade digna de esmolas e de com-
paixão.

Assim é que por praxe velha,
segundo se diz e consta, pren-
dem-se a pretexto de estarem
embriagados e são levados ao
xadrez por 24 horas, iníilizes ho-
mens que vagam pelas portas
em busca de um pequeno tra-
balho ou de um. pedaço de pão
para comer.

Pagam assim o vicio se porven-
tura estão ébrios \ e não satisfeita
a autoridade com esse castigo
ainda lhes ordena, depois de cunv
prida a prisão, o trabalho de . lirri-
peza das ruas, por tarefas, obri-
gados pelos soldados que os acom-
panham.

Nesse trabalho andava hon-
tem o pobre Brasil Gomes satis-
fazendo a praxe adoptada pelo
sr. subdelegado de policia, au-
gmentando as economias da In-
tendência.

Um tal procedimento alem de
arbitrário, é deshumano!

Causa dó a quem assiste a um
pobre homem, maltrapilho e do-
ente depois das torturas de 24
longas horas de prisão, quando
deveria voltar á velha palhoça
aonde se abriga, ter de sujeitar-se
afina torça, álimpesa das. ruas,
imposta pela autoridade, contra
todos os princípios de lei,

O representante da policia es-
quece assim o legitimo e fiel des-
empenho do logar que occ.upa
procedendo tão gratuitamente
contra estes infelizes homens;
da mesma forma o sr. Intendente

um protesto de vereadores amigos nos-
sos contra a formação illegal da3 me-
sas que tinham de servir na eleição
de 11 de abril. Felizmente uma exo-
ueração forçada no tempo actual é
um titulo de reeommeudação.

—A secca vae causando horríveis
estragos na população. Todos os dias
se desdobram quadros cada qual mais
pungente e commovedor. Somente para
a Providencia Divina appellamos, pois
que para o nosso deshumano governo j tg \ sua publicação,
seria inuti'

«Com,n\ercio do Jfrasil»
Este valente órgão da imprensa flu-

minense, que tão brilhante campanha
tem empenhado em favor do povo
opprimido, suspendeu tomporariamen-

I.

EGHOS E H0T1CIAS
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6leição Setorial li
Os eleitores do r Districto vo-

tam:
Primeira secção—Sala das Audiências

Quarteirões n. 1 ao 11. 7

Segunda secção—Secretaria de Justiça

Quarteirões n. 1 ao n. 13

Terceira secção—Secretaria da Fazenda
Quarteirões n. 14 ao n, 17

Quarta secção—Lyceu

Quarteirões n. 18 ao n. 20
__§

Quinta secção—Bibliothecafbaixos d'Assemb.)

Quarteirões 11. 21 ao 11. 27

Sexta secção—Rua Floriano Peixoto n. 83
Quarteirões 11. 28 ao n. 33

Os do 2- Districto votam :

Sétima secção—Escola Normal

Quarteirões ri. 1 ao ti. 6

Oitava secção—Estrada de Ferro
Quarteirões n. 7 ao n. 8

Nona secção—Rua Senador Pompeu a. 148

Quarteirões n. í) ao n. 10

Décima secção—Rua Senador Pompeu n. 130
Quarteirões n. 11 ao n. li

Undecima secção—Rua 21 de maio n. 153
Quarteirões n. lõ ao n. 18

if

Duodecima—Rua General Sampaio n. 15*
Qarleirões n. 1!) ao 11. _o

O advogado major JacoU> Weyne,
residente na cidade de Baturité, e actual
e temporariamente na fazenda "Riso

| do Prado", no municipio de Quixadá,
enovou sua provisão para advogar

nas comarcas da Fortaleza, Maran-
guape Pacatuba, Baturité, Qtüxeramo-
bim, Quixadá, Canindé, Senador Poiri-
peu, Cratheús c Iguatú.

Das relvàs o velludo,
das flores o matiz,
o eéo, a terra,., em tudo
quizera o meu paiz.*1m^á

PPal| §if
O illustrado protoiiatariò apostólico

monsenhor Bruno Figueiredo, vigário
geral da Diocese, teve hontem a ven-
túra do ver passar, ao lado cia íhm>
lia o dos amigos que o idolatram, 9
seu anniversario natalicio.

Espirito culto e bemfazejo, verda-
deirò apóstolo da caridade, o mouse-
nhor Bruno cuja existência tem si.Io
toda dedicação e sacrifícios á causa da
Religião do Calvário e educação da
mocidade cearense, é um' nome que
se impõe á consideração j-i da alta
sociedade quo tem nelle um dos seus
mais conspicuos membros, já ia po-
breza desventurada que vê nelle forte
arrimo.

O ''Jornal,,, apresentando as suas
sauduçòes ao virtuoso levira, f z votos
para que se reproduza por muitas ve-
zcs data tão alviçareira,

Cumpletou annos hontem a exma.
srá. d, Noemi Monte Quixadá, vir-
tuusa esposa do nosso distineto con-
terraneo Adolpho Quixadá, conceitua-

commerciante.do

Está nesta capital o nosso taleutoso
amigo advogado Manoel Pio, residente
era Quixadá.

Yisitamol-o.
—-•¦•*«— .

O nosso illustre amigo Moysés de
Alcântara Filho, conceituado commer-
ciante de Várzea Alegre, acha-se nesta
capital.

Saúda mol-o.

Acha-se nesta capital o nosso digno
amigo José Delmiro de Souza Be-
zerra.

Saúdam oi-0.

J\ lelepathia
0 illustre auetor d'*Às minas de

Salomão», Rider Haggard, enviou ¦: o"Times,, a narração de um caso de
telepathia verdadeiramente extriordi-
nario,'caso que se acha corroborado
pelo testemunho de um veterinário e
e de cinco pessoas da intimidade do
escriptor.

"Na noite de sabbado ultimo, diz o
dr. Haggard, fui preso de um horrendo
pesadelo. Sonhada que um animal do
minha estimação, pertencente á minha
irmã mais velha, mas muito agarrado
commigo, um goro chamado Bob, es-
tava deitado ao meu lado, n'um ter-

Dia a dia recordo o meu passado,
Lembrando a quadra tão feliz d'outr'ora !
Lembrando aquelle tempo já gosado,
Sinto um pezar fatal que me devora.

Tudo tristoalio ! Tudo para mim tristonho!
Não vejo mais o Oéo qut dantes via!
Não t nho mais aquelle olhar rizonho
Que d'antes tinha da Gentil Maria,

0 teu olhar auzente mui to. me definha
Quisera ao menos ter o teu retrato
Pra" ter o mesmo olhar qus dantes tinha

0' Rosa! 0' lyrio! 0' Dhalia! 0' Malme-
(queres,Tão sei, orno te chamo e liem como te trato

0' Santa encarnação de todas as mulheres.
Boucentura A. Filho,
»-->vO

Hi'. Guimarães,

PARTE ;GÕMIVIERcIaÉ
Vapores esperados

DO NORTE
"Espirito Santo" a 10,
"Coutincnto" á 10.
"Siegliudc" a 10

DO SUL
"Fagundes Varella" a 8,"Pernambuco" a 9.
""Salinas" a 15.
«.Mar. jó" a 22.
«Mapaus* a 1'3.

Cambio do dia 6 de Outubro.

3.'1Rio—Bancário
Pernambuco—Bancário

Pará—Bancário
Ceará—Bancário

A cobrança de saques
taxa de li e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ y/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

12
12 7/32
12 3/10
12 1/8

oi feita pela

N. in

era

0/56
365'6
3Ii;i

JVÍonsenrior JLei.e Jarbosa
Dove seguir no próximo vapor para

o Amazonas* o revmo. monsenhor Fran-
cisco Leite Barbosa, cearense distin-
ctissimo, dos muitos que dignificam a
terra de seu berço,

No amazonas o virtuoso sacerdote
6 um nome feito o querido, pelo gran-
de esforço o vontade edificantes com
que zela os interesses da religião e os
do Ceará.

Bôa viagem e muitas felicidades.

Por ter de seguir para a cidade de
Manáos veio trazer-nos suas despedi-
das o nosso amigo Júlio de Souza Ne-
ves, empregado no commercio desta
praça.

reno arenoso a ma>"gem de um rio.
Via a minha própria pessoa perto do
cão que eu reconhecia ser Bob e não
outro, a minha cabeça muito chegada
á sua que se achava de um modo
extranhíi, Nessa visão, o animal ten-
tava falar-me na linguagem humana e,
como tal não conseguisse, dava-me a
entender de uni modo indescriptivel
que estava prestes a morrer.»

No dia seguinte, á hora do almoço,
contou o dr. Haggard esse sonho á
sua familia. A' tarde recebia a noti-
cia de quo Bob fôra apanhado por um
trem na noite do sabbado para domin-
go. Ferido de morte, arrastara-se o
pobre cachorro ao longo da rua. E
devia ter expirado duas ou tres ho-
ras após o incidente, hora em quo o es-
criptor fôra acommettido do terrível
pesadelo.

Espirito dos outros
Em um motim, quer um guarda fa-

zer pontaria, mas o official não o con-
senta.

— Firme, guarda!—jJm tiro somente, meu tenente.
—Firme e perfilo a arma!

¦ Pobre guarda! Tinha visto a sogra
entre as amotinadas e teve que resi-
gnar-se, perfilando-se.

No quartel:—Então, meu rapaz, dizia o major
a um soldado convaleseente, que ti-
nha estado de di.ta rigorosa, como vae
ÍSdO ?

—Estou bom, sr. major.
—Sente-se hoje capaz de comer um

frango ?
—Si sinto, sr. major!
—Um frango rtcheiado,hein? Com

o que queres tu recheiado ?
Com outro frango, sr. major.

jYíodinhas brasileiras

Ma hora cm que »e cobre

Na hora em que se cobre
de neve a serrania,
o sino em triste dobro
murmura Ave-ALaria!

Traz-me cruel saudade
de um tempo mais feliz,
do eéo, da terra, em tudo
quizera o meu pai.?;.
Aqui tudo é tristeza,
aqui tado é penar,
é tudo sem béllèza,
í". min o fa»'»in ^~ ~~«, „ «umij u mar,

Não ouço das creanças
as Yozes infantis,
o hyinuo da esperança
cantado om meu paiz:
A' sombra" das palmeirastalvez nao gose mais
a paz hospitaleira
da cus.i de meus pães,

Resumo*
—3S.a loteria da Capital
Federal, extrahida
5 de Outubro de 1904.'
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Esta repartição rendeu do 1 a 0
de Outubro Rs. 50:437$444

Colação de peru
Algodão g750 kilo
Borracha choro 4$800 "

assaré 3$600" tijelinhas 4$õ00
Couros salgados 1$000 "" espichados 1$300
Courinhos cabra 2$500 eada uni" carneiro 1#400 "
Caroço de algodão §040 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

Dia Ü de Outubro
Foram abatidas 25' rezes bovinas,

veudidas de 1 #000 a $800 rs. o kilo,
3- suínos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lflOOO o>

kilo.
Peixe houvo pouco, vendido a 800

rs. o kilo.

Já
berto
ciona
contr
á tr
(H T

O
Corr.
gue.
gient
genti

leter
Dia 6 de Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, o3
minima < " 23, °8

Evaporisação á sombra
Chuva cabida:
Estado atmospherico
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O formoso Apollo, (Jaburu da Es-
cola Normal), foi, como animal raro,
transferido da chácara do Lyra para
o palácio da presidência, onde ficará
exposto das 12 ás 2 horas da tarde,
no quadrilátero central, junto ao cha-
fariz.

Quem quizer vel-o pagará 100 réis-,
Na entrada o Arianna tocará o cuca

e o xexéo.

O nosso bom amigo Guilherme Eo- •
cha está enchendo os dias. Qualquer
dia depois da eleição sahe do barriga;
rodando bom coma milho da Inten-
dencia. > -

Para lá irá gente da freguezia do
Xcó,

ter
da'
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ze:
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lil
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¦ VACC1NA

Fui ter primeiro ao Alto Alegre—o

ponto mais elevado a oeste do bairro.
Bonita explanada de onde se avista meia
cidade e as alvas dunas de beira-mar.
Naquelle grande lençol branco de areia
movediça onde em tempos idos esteve o
ócceano, viam-se muitas poucas arvores,
ajueiros de pequeno porte, o mais era
uma ve ^etção rachitica e enfezada de
manipu çíís e guagirús.

Disseminadas naquella areia se erguiam
um sem numero de cabanas de palhas,
levantadas atoa e cada qual mais niise-
ravel.

Logo que entrei no arraial e os hábitan-
tes souberam quem eu era e o que me
levava ali, abandonaram os casebres e
çanharam o matto. Com que desprazer
via aquella pobre gente aterrada, fugindo
de mim de taboleiro a fora, levando os
filhos, 03 menores ao collo e os mais crês-

cidos acompanhando-a ou vencendo
mesmo na carreira em que iam !... Teria
ficado sem ter a quem me dirigir, tal
foi o repudio, se não fosse uma familia,
vaccinada, e a quem eu tinha, não havia
muito tempo, prestado alguns favores.

Graças a sua intervenção e bons offi-
cias foram aquelles ignorantes voltando
as suas moradas. Entre ellas quasi não
haviajjhomens; a mor parte eram mulheres
e creanças. E que mulheres! Verciadei
ras megeras, cie cachimbo ao canto da
bocea, gaforina arrepiada, sujas e
maltrapilhas. Senti calafrios, confesso,
«quando entrei na primeira chnupana. Ima-
gine-se as proporções da choça, que.
para eu entrar nella tive de me abaixar
até quasi ficar de cócoras. Era uni pe-
qtienò quadrado tendo uns três metros
em cada face. As paredes eram feitas de
alguns ramos seccos dando entrada fran-
ca aò sol, a chuva ao vento e ao ; olhares
dos transeuntes. O tecto não resguarda-
va melhor o único com parti mérito de
que se compunha aquella espelunca.

Pedi licença e entrei.
Nunca mais apagou-se em mim aimpres-

são daquella miséria O interior ela chou-
pana estava de accordo com o exterior.
Uma mulher, cabra mal encarada e de

ruins maneiras recebeu-me dizendo logo
que «a melhor vaccina era a de Deus e
que não queria metter a peste no corpo
dos filhos»,isso com uns modos bruscos
e soltando fartas baforadas de fumo de
seu fedorento cachimbo.

Ao lado delia cinco creanças, de oito
annos abaixo, todas nuas e encardidas
de sujo olhavam-me espantadas. O ar que
se respirava ali, embora renovado a ca-
da instante, tinha um fortum especial,lem-
brando uma mistura de sebo, suor de
negro e sarro de cachimbo.

Pelas pequenas redes, armadas umas
quasi sobre as outras, podia se avaliar
a porcaria do casebre. O sujo destas ty-
poias era tal que era impossível saber
a cor primitiva do pau no.

Nunca, em minha vida, precisei de mais
coragem e de mais paciência. Coragem
para proseguir naquelle trabalho que es-
tava me parecendo superior ás minhas
forças ; paciência para supportar as invés-
tidas e osdeslates da ignorância.

Contrafazendo quanto possível o meu
gênio entrei a dar explicações a desar-
rasoada mulher. Mas qual. A nada a bru-
ta movia-se. Alem de supinamente igno-j
rante, grandemente estúpida. Aquelle sce-
nario e aquella discussão me fizeram lem-

brar, não sei porque, ò longo periodo de'
estacionamento que atravessaria o ?>:az'.\
devido a sua grande população mestiça.
Lembrava-me com funda tristeza, qiie a
origem, de oito décimos da população
deste grande e opulento paiz fora a
mesma daquelles cinco meninos nús e pio-
Jhosos, educados por uma mãe analpha-
beta e viciosa. Com pezar ainda recordei
eme a esta grande nação de analphabetos,
em sua quasi totalidade, fizeram republica,
quando o governo monarchico era por de-
mais liberal para a educação e civismo
de seu povo.

Depois de mil considerações e mesmo'
rogos disse-me a mestiça que não vaccina-
va os filhos porque não tinha com que ali-
mental-os durante o resguardo. Procurar
convencel-a de que o resguardo era ne-
nhum era trabalho perdido. O vulgo e
mesmo muita gente que sahiu delle e tem
hoje carruagens e lacaios, pensa que a vae-
cina para produzir os seus bons effeitos,
precisa que o vaccinàndo cumpra um anno
de resguardo comendo somente carne e
farinha. Ai daqueile que dentro, daqueile
espaço de tempo tocar em carne de porco,
ou em toucinho.

(A seguir)
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Já tem o Carvalho Fnssura, o Al-
berto, o Fiusa, e mais uns trinta func-
cionarios,. mas 6 preciso gente fina. O
contracto das carnes verdes só deixa
á tribu 33 •[. quando podia deixai*

O Eduardo Salgado 6 bicho esperto.
Corre de alcance como um puro snn-
gue. No pareô «Medicina Legal e Hy-
giene» distanciou tudo e atraz vem
gente gritando: Lá vou?

ilüífâis

Ün\ livro!
Tem causado grande sensação nos círculos

políticos e literários do paiz o sustancial fo-
lheto publicado pelo sr. coronel Costa Lima
Alexandrino, do Aracaty, com relação aos sue-
cessos, daquella cidade nos quaes audon envol-
vido o nome dc S. 'S. como contrabandista, se-
gundo consta por pesquisas feita pelo correcto
empregado da fazenda sr, Júlio Medeiros.

È' uma preciosidade rara o livro do grande ho-
mera.

Analysa sua posição como homem publico,
fala de leve sobre a fabrica de títulos provi-
sorios, traz a baila á questão dos grossos, o
banquete offerecido as tropas aceleradas que
ali estacionaram quando iam defender a pátria
nas barreiias do sal; o presente do cavallo ao
inolvidavel Cabral, o incidente do theatro, o
seus discursos na presente legislatura do Es-
lado.

0 trabalho intellectual [rivalisa com os do
Ruy Barbosa,

A edição foi sceleradamente esgotada no Rio
de jaguaribe. Colosso!

0 J*rnal, penhoradò, agradece a offerta de
dous exemplares que vae nos oflerecer o au-
tor... se o sr. Guilherme Moreira o consentir,

P fllll l Bi

s

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa
ylcaba dc receber—a

Pharmacia Rocha

i

SUCÇÃO DE TODOS

Parabéns .
A' gentil mademoiselle Fran-

cisca d'Andrade Lima. pôr ser a-
manhã o dia venturoso de seu na-
talicio, felicita-a o admirador sin-
cero.

A. M.

do

r
i

O5 poncianos
Ha muito reparo do negro Ponciano

ter-se rendido, como eleitor, cá candi-
datura de Pedro Borges, tão digna de
iim tal eleitor.

Ha, porém, injustiça nisto. Ponciano
nasceu captivo. Os fidalgos da terra fa-
zem, peior.

Ernesto Avanpe, cujo filho foi açoi-
todo pela. policia de Pedro Borges, e
•|oão de Almeida, que teve também um
filho surrado, votam ambos.

Gente do caracter do negro Pon-
«ano para baixo, não falta na Ceará,

z.
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Aos proprietários ie paflarias

Os abaixo assignados, convidam
a todos os proprietários de pa
darias, residentes n'esta Capital,
para uma reunião, Quinta-feira,
6 do corrente, as 61/2 horas da
tarde, a rua General Sampaio n.
68, afim de tratar-se dos interes-
ses da classe.

Ceará 4 de Outubro de 1904.
J. O. Vieira FÜÂ & C. «
Afano ei Nunes Siqueira.

Alves Irmão.

Aviso
alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparado denominado fBalsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
t Pharmacia Rocha.

Nesta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amjorim, An-
drada e Pasteur.

i
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Aluo-a-seo uma de sete portas 1 Vende.se uma taverna na praça
de frente, reparada e limpa de I do Senador Castro Carreira 11.2
novo, com amplas accommodaçoes|a tratar na mesma>
e as condições hygienicas* indis-
pensaveis a uma casa de familia,
sita á Rua da Assumpção — 6,
esquinando com o Boulevard D.
de Caxias.

A tratar com João Barbosa

1 @ I1 fi í
—sendo uma á rua da Trindede

u/

Vapor (le li & |||
Ferreira—na Casa Petropolis.\Pouco adiante do convento dos

Frades, com terreno pegado a
mesma casa e — OUTRA— no
Boulevard do Rio Branco n. 112
D, quarteirão inteiro, murado, com
água potável; —vende-se barato,

á tratar com—
Francisco Beserril.

Cadeiras ^íusíriacas
Muito chies e fortes no arma-

zem de—

^oão TiÊurdo ^ISano
1—30

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano

PARA'" I p i x u n a '"
Sahirá no dia 5 de Outubro

para o alto Envira até Califor
nia, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas acçornmo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho cf* Comp.a

j/BaCasa

PARA'Co st ei ro"
Sahirá no dia 10 de Outubro

para o alto Juruá até a bocea do
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos de'ste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi
lho $ Comp.

Vende-se uma de duas portas
a rua Senador Pompeu iv 219
com bôa cacimba e quintal, a tra-
tar na Praça do Ferreira 11*38

J. Agostinho.
FEIÍAO MULATINHO

J

Vende-se a preço muito rasua-
vel.—Rua Formosa 52 e 68

J. Costa Souza.

Jjvros à venda
Vendem-se em segunda mão, as seguintes

magníficas obras, em bom estado de conser-
vação :

Danle Alighieri; A Divina Comedia —O
Inferno —, tradúcçfio brasileira de José Pe-
dro Xavier Pinheiro; 8S000,

Pompeyo Gener; La inort et Le Diable,
historia e philosophia, precedida de uma
caria ao autor por E. Litlré ; i2i00[).

George Henry Lcwes : The Life of Goethe;
(com o retrato de Goethe), i2rooo.

Pinheiro Guimarães: Truducçõcs Poéticas
de Byron, Hugo e Pope; 5^000.

Lord Byron; The Poelical Works ; 6$ooo.
Longfellow : The Poetical Works ; hft000.
JohníMiíioh'•: The Poetical Works: õs'ooo."willian Sliakespeare: The Works; (com

illustrações) lofoob'.
Charles Baudelairc: Petits Pokmes em

Pi osc ; 8*000
Antônio Nobre .• Só, com illustrações co-

loridas. e o retrato do poeta; 5 000. '
—Trata-se com Souza Pinto, á Rua For-

mosa, i89, ou na Secrria ciada Fazenda,

1 • iiii
Novas e superiores —

i Vende e applica a preço módico

Marques Dias & Companhia
compram apólices dadividapublica

Encontra-se grande quantidade de
bueijos de optima qualidade; tanto de
coalho, como de manteiga, no arma
zem.

Praça do Ferreira n* 38.
J. Agostinho

nfâo
LO m

)\ casa Villar .'
Tendo pessoal habilitado e appa
relhos modernos, encarrega-se de
collocar. .

. Acq ela lâminas fl'espellio, .
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e grarantin-
do ao mesmo tempo a sua
ração.

du-

Antônio Texeira Leite PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Yillaí
— 72, Rua do Major Facundo,-—

CAFÉ DE ARâTANHA
Qualidade escolhida e especial "•<.

em saquinhas de meia arroba, ven-
de ;;5g|
João Tiburcio Albano,
Azeite paru lamparina e
AZEITE P ARA C AT AVENTO

Mais barato 40 °/0 do que em ;
outra qualquer parte. :',"

J\os srs.Vigários -
Banquetas, cálices, custodias, thur ;
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supé- i
rior—Vende-se no armazém de—•• ¦'¦

João Tiburcio Albano

Café de Baturité'ARROZ 
novo,

Machinas çinger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho & C.

pom negocio -
Sendo forçado a .retirar-me

deste Estado, por motivo de
saúde, negocio minha casa com- •'
mercíal á rua General Sampaio
n, 53 em frente a padaria do
sr, J. Octavio, ponto bastante
commercial e muito afreguezado -¦
A' tratar na mesma com ó pro '

prietario.
[fosriiio SicuieiFa, afina e concerta
pianos, órgãos e serafmas.Pi.e-
side a rua das Flores, n. 28. ; '

Brònchite Chronica;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.ÇHOSPHATA-

DO Gonsaga. * ,
Rhenmactisiuo;—Conbate-se vanlajos

mente com o XAROPE ANTI-RHEUMATHICO,'
A. Gonsaga ép Dominador. .•_...,

lnsomnias;—Debellão-secòm o XAROPE
YÍNTI-MRN0S0-4qmade a.noile ao .deitar-
se., j.,". 

"''. "í '0 .: % [:
Fastío, Vômitos, Amnrgor daRoc-

a—e qualquer eucommodo dp estornado
desapparecem usando-se do ELIXIR ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

Ijymphatismo Escroptanlas; —Para
estas mptest(as;;;.-o mellioi medicamento éo
xarope dé^lDtluíeto de cálcio com estractíde nogueira,

M
m
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FELISBERTO DE CARVALHO

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarto e Quinto
Methodologia

r.poq
2:ooo
2:5oo
;V-000
2:000

LAET

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Õ00
2:000

Primeiro Livro de Leitura
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional a°°
Senario Infantil ,;ooo
Na Terra, no Mar e no Espaço l:ooo
Pátria e Dever. Elemento» de educação .

moral e civica l:ooo

MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuaes de
sciencias physicas c naturaes

Dr. SAFFRAY

2:000

4:000

10:000

6:000

io:ooo
10:000

Lições de cousas. Livro adoptado nas
Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA

Cathecismo da Doutrina Christã
Compêndio de Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso methodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

5oo
l:ooo
i:ooo
é:ooo
l:5oo
1.000

PROSPERO BLANCHARD

Thczouro de meninos, obra clássica di-
vidida cm três partes: Moral, Vir-
tude c Civilidade

TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes c Intuitivas — Um
volume de i64 paginas, ornado
com iéo gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart
Encadernado

Contos da avózinha, collecçâo de kis-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a parte, ca-
üa volume cart.
Rica encadernação

1:500

l:5oo
2:000

Antologia Nacional
J. GONÇALVES PEREIRA

Methodo para aprender sem auxilio cie
mestre as línguas lYaticeza, mgle-
za, allemã e italiana, cada metho-
do encadernado

HALBOUT
Grammatica Franceza, 2 volumes

LANGLEBERT

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAXIM1NO MACIEL
Lições de Botânica Geral f>:°°°

G, M. da GAMA BERQUÕ
Historia Universal 5:00°

L, LEOPOLDO F. PINHEIRO
Musa das escolas 2:5o°

DOMICIO da GAMA

Atlas Geral de historia e geographia,
cart. 18:00°

Atlas Universal de Geoeraphia 10:000
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTONIO de M. COSTA
Historia Bíblica, cart. 2:óoo

VIANNA

Arithmetica elementar

AFFONSO CELSO

Torque me ufano'dc meu paiz

Mi TEIXEIRA
Chimicá geral

F. FERREIRA

Noções da vida domestica

C. LOPES

11

ene.
¦í-.ooo
T:ooo
7:000

5:ooo

8.000

4oo

JOÁO RIBEIRO

8:000

5:ooo

Grammatica do 1.0 anno
do Segundo anno

Coração
do Terceiro »

ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

l:õoo
2:ooo

i:000
2:ooo
3:ooo
i:õoo

3:ooo

Epitome historie sacra
Grammatica latina para uso dos alum-

nos do Siminariò de S. Paulo

M. SAID ALI

Nova selecta franceza, traduzida do
Snr. C. Kuhen

Grammatica Franceza (primeiras no-
ções) pelo Dr. C. Koelk

VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da Republica

Chorographia do Brazil

1:000

2:000

piecionarios do povo
Diccionario portuguez. ene
Portuguez-francez e vice-vc
Portugüez:ingle2 e vice-versa, ene.

Souza "Pinto

Diccionario francez
Siiuões «1» Fousec»

Diccionario encyclopcdico illustrado
da língua portugueza, ene.

1'cnNubut
Diccionario inglez-porlúguez corr a

pronuncia ligurada, ene. iõ.000
VlllllCK

Diccionario Portugucz-inglez e vice-
versa, ene. 12 000

Eucnkcl o S. Pinto

Diccionario Portuguez-allemão c vice-
versa, ene. 5.ooo

Artnro Rozzol
Diccienario Portuguez-italiano e vice-

versa, ene. õ.ooo
SARAIVA

Diccionario Lalinó-portugucz, ene. 15.000

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de -educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS aULETE
Diccionario Contemporâneo da língua

portugueza, 2 grandes volumes,
ene. õo.ooo

Selecta, litteratura, poesia c oratória,
cada volume 3.000

João de Deus
Diccionario prosódico, ene. .10.000

D. DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez è vice-versa, 2 grandes
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran
ceza, cart.

A. TRAJANO
Arithmetica primaria

> elementar, cart.
» progressiva »

Chave da »
^ Álgebra elementar
i Chave da

Sampaio
Astronomia piltorcsca, ene. 7:ooo

^Pinlicifo xjlíacjas
Historia da GÕmínüna de Paris, con-

tendo a historia dã Revolução è
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
còndeniritiçãp dos seus membros
adornada dos respectivos retratos,
ene. .*. 10:000
99. Aiualia Vaz de Carvalho

ene. /:00o

á:ooo

l:ooo

3:ooo
2:õoo

7:ooo

•*:000

Estado da lingua vernácula, cart.

F. I. C.
Elementos de arithmetica

de álgebra
de trigonometria
de cosmographia
de mecânica

—»•©••"?«--

Terra illustrada
Manual encyclopcdico
Leitura manuscripta
Simão de Nantua
Historia do lnfperador Carlos Magno

e os 12 Pares da França, ene.

2.5oo

õoo
2:ooo
4; 000
r.000
5:000
2:ooo
2:000

Arte de viver na sociedade,

2Wão dc Marajó
Amazônia, solida, ene.

€asíiliio
O Transvaal e o dominio inglez

Jeronymo CofÍsz
Lunario perpetuo, ene.
Segredos da natureza, ene.

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave da Sciencia. 3 grandes volumes,
edição de luxo èrri grande forma-
to, com cenlenares de gravuras 32:ooo

"Pedro Maria fossei-
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas om 2 columnas c çoo^ru-

6:000
6:000
5:ooo
õ:ooo
6:000

8:000
-t:õoo

600
2:000

2:ooo

vuras, ene.
S- Smilc

-i-o:ooo

4:ooo
<í:ooo
4;ooo
•l:ooo
4:ooo
4:ooo

O Caracter, ene.
O Dever, ene.
Economia, ene.
Poder da Vontade, ene.
Ajuda-te, ene. ,
Vida e trabalho, ene.

Carlos Augusto Pinto Ferreira

Engenheiro de algibeira, ene. 6:000
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros conslru- '
ctores e chefes de officinas, ene. 12:000

Guia do fogueiro couduetor, ene.
Manual de teehnologia (madeiras, pe-

dras, metaes, construcção, etc.)
Manual elementar e pratico do maclii-

nas á vapor, ene.
Opusculo sobre mdchinas mixtas de

baixa ê alta pressão, ene.

ü:ooo

»:ooo

4:ooo

ÍJIOOO

3)r. 5R. Mt&m
O Matrimônio, ene.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
O Celibato e os celibatarios, ene.
Outras obras, cada uma

P- May
Hygiene o Physiplogia do casamento,

ene.

õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo
5:ooo
õ:ooo

fí (jlovis Beviláqua
Estudos dc Direito e Economia l'oli-

tica, ene. 0:000
Cfiminalogia è Direito, ene. ;00oo
Juristas philosophôs, ene. o:0oo
Legislação comparada, ene. 0:000'Phrases c phantasiiis, ene. o:òóo

í-ílfredo WmM
Direito Constitucional 8:000

©bms de Escriefi
Os apóstolos, ene. 12.ooo
Amigo intimo, ene. -Looo
Anjo da terra, ene. 2o:ooo

1 Anjo dã guarda, ene. 12:000
Casaca azul, ene. 7:ooo

| Cômicos ambulantes, ene. 4:ooo
Caminho do bem, ene. 12:000
Cura da aldeia, ene 12:ooo
Calumnia, ene.
Coração nas mãos, ene
Caçadores, ene.
Culpados pães. ene.
Esposa martyr, ene.
Felicidade, ene.
Filhos du fé, ene.

. Formusura d'alma, ene.
I Historia de um beijo, ene.
Inveja, ene.

\ Livro dc Job, ene.
j Mancha, ene.
'Martyr do (íolgotha, ene.
Magdalena, cnc.

| Martyr da Gloiia, ene.
Mães dos desamparados, ene.'Manuscripto materno, ene,
Milionário, ene.
Obras de misericórdia, ene.
Os que riem, ene.
Pão dos pobres, ene.

| Piano de Clara, ene.
Predestinados, ene.

. P. de Gloria, ene.
í Perdição da mulher, ene.
|Por bem fazer, ene.
Promessa sagrada, ene.

| Quem tndo quer, ene.' 
Rico e pobre, cnc.

I Ta 1 arvore, cnc.
Ultimo beijo, ene.
Um livro para meus netos, ene

, Violino do diabo, ene.
j Mariposas d'alma, ene,' Cantos amenos, ene,
Poccadora, ene,£Pien-e Zaceonc
Correio de Lyão, ene,
Dramas da Internacional, ene,

Feliz de 9yaf
Trapciro de Paris, romance socialis-

ta, 5 volumes, ene. 18,000

E: GasfellaF
A Irmã de Caridade, 2 volumes

2o:ooo
12:000

4:000
0:000

20:000
12:ooo
ll:ooo
20:000

4:000
ll:ooo
U1000

4.000
lo.ooo

4.000
4.oco

12.000
2o.ü00

4.000
12.00o
11.000
11.000
4.000

12.000
4.000

11.000
4;000

10,000
3.000
4,000
3.000

12.000
4.000
3.OO11

12,00t.
iM

2o;000

2:500
8;ooo

4;ooo

D. Julia L. de Almeida
ivel rome
üiscs

(jaiel

Viuva Simões, notável romance de cos-
lumes fluminenses

A desgarrada, ene.
(Continua).

;ooo

;ooo

4.000
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